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ABSTRACT. EXPEKI~·lE~TAI. 1~I'ESIArlON OI' RANA (/lTl-:SIJflANA SIIAW 1AllI'OI.l~~ IlY
l'0I'EPOIJ1I1S OI' Lfli,VMA CYPIiINAr"fA LINNAH'S (COPEPOJ>A. LEKNAEIJ>AI·:). The
Lt~nl(lt!(1 cypriJluc{!a Linlla~l1s. 17.'iX cOlh:pndids ...:xp...:rim...:ntal l.:lHltamination 011 th...:
RaJ1a c(lll'sh"iwl(J Shaw. lX011(Hlpul...:s was i.lIlali/....:u. SiXly p...:n.:...:nt (12) nfil1l~sh.:d

tadpnks was founo parasitiz...:d. High mortality rang...:. low...:r appd~nl.:e,; . ...:yuilihriull1
los> and apalhy were ohserved. The parasites shmwd lhe prelú"nee fnr lhe mouth
anti dOHl:a: in 72 hOllrs Ih...: ...:gg Sêll.:S hatl alr...:ady d...:vdop...:o.
KEY WORDS. Cnpepoda. Rmlll C(l/CSheillllll. LCI1IIIclI cY{'liIlIlCCII, tadpoks .
...:xp...:rim...:ntal inl~slalion

O início da ranicultura intensiva no Brasil ocorrêU êm 1935 com a
introdução dê 300 casais dê Ral/a c{/{eshe;al/a Shaw, 1802 (VIZOTTO 1984).
Daquda época até nossos dias, não hOUVê notável prêocupação quanto às conSé­
qü~ncias qUê pudêssêm advir ém relação à dissêminação dê dOênças êm anfíhios.
Tal tato, possivelménte aliado às diticuldadês no man~io, talva sêja résponsávd
pdo relativo désenvolviménto da ranicultura no país. DéVê-Sê associar a isto o
êscasso núméro dé protissionais na Illat~ria, míméfO comparativaménte ménor êm
rdação àqudes qUê Sê llédicam ao estudo das dOênças Uê péixêS. Por outro lado,
a litêratura nos télll fornêcido informaçÔêS qUê dêmonstram um inlêrêssé crêscéntê
quanto ao êstUUO dê dOênças dê anfíhios criados ém cativéiro como relatado por
GLORIOSO el aI. (1974), ARAUJO & ARTIGAS (1982), SOUZA JR. er ai. (1984,
1989, 1990, 1991, 1993), SOUZA JR. (1985, 1988); BARROS er ai. (1988),
BALDASSI er aI. (1988), SOUZA JR. & SOUZA (1989), SOUZA er a/. (1990),
MAGALHÃES er aI. (1991), SOUZA JR. & MARTINS (1991, 1992), MARTINS &
SOUZA JR. (1995).

Algumas esp~ciés dé crustáceos êctoparasitos são importantes na pisci­
cultura por sua notávd ação patog~nica êm organismos aquáticos. Lemaea
(~vpr;l/(fce(f Linnaells, 1758 ~ parasito próprio dé pêixés dê água docé (PELLITERO
1988). As mllléas, adaptadas à viua parasitária, possuem corpo alongado, cilín­
drico ê vermiformé. A régião anterior ~ proviua dé ap~ndicês quitinosos situados
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ao redor da boca e semelhantes à âncoras. Tais ap~ndices prendem-se fortemente
aos tecidos do hospedeiro podendo em peixes pequenos, causar danos importantes
caso atinjam órgãos, tais como o fígado e c~rebro (PELLlTERO 1988). O parasito
passa por diversas fases de copepodito, semelhantes aos cop~podos em geral, e
após a cópula. que ocorre no Sexto copepodito. o macho não ~ mais visto e a f~mea

fertilizada continua SeU desenvolvimento aumentando rapidamente de tamanho e
crescendo no h:~gumento do órgão parasitado (POST (987). Lemaea cyprillac('a

pode completar seu ciclo de vida em girinos de anh11ios (EIRAS 1994). As
informações quanto ao parasitismo em girinos são escassas (CRESSEY 1983) e
consideradas de pouca importância, segundo FLYNN (1973). O presente trabalho
tem como objetivo o estudo da int~stação experimental de girinos de rã-touro (Rall{l
c((/esheil/f/(/) com copepoditos de L. (V/Jrillacetl.

MATERIAL E MÉTODOS

Copepoditos de L. ()'prillacell foram coletados nos arcos branquiais de um
pacu (Piart/c(II.\· lIIeSUpO(tllllicllS Holmberg, 1887) de 18cm de comprimento
padrão, proveniente de uma piscicultura wmercial da região de Jaboticabal (São
Paulo). No peixe, que apresentava hemorragias no corpo e comprometimento das
funçõcs respiratórias devido ao intenso parasitismo, foram coletados 10.333
copepoditos (Fig. I). Os parasitos adultos (Fig. 2) mediram 10,8± 1,2mm. Para a
identiticação específica do crustáceo t()ram utilizados 20 esp~cimes do total de
parasitos (61) coletados na cavidade bucal (2), op~rculos (2), nadadeira dorsal
( 10), nadadeira adiposa (3), nadaueira cauual (20), nadaueira anal (15). nauaueiras
peitorais (3) e superfície uo corpo (6). O experimento desenvolveu-se no Labora­
tório do Centro de Aquicultura da Universidade Estadual Paulista de Jaboticabal.
Para a int~stação t()ram utilizados dois aquários com capacidade de 10 litros. com
aeração e 10 girinos sadios medindo 4,8±0,47cm, em cada aquário. A quantidade
de parasitos em cada aquário correspondeu a nove copepoditos/ml de água (90.000
copepoditos). A temperatura da água manteve-se por volta de 2?±Q,3°C. Os girinos
foram coletados em 16, 24, 30, 48, 72 e 96 horas, sacrificados com ~ter etllico,
fixados em tormalina 10% tamponada por 48 horas e conservados em álcool 70%.
Procedeu-se a contagem de parasitos nos girinos e ohservação dos locais de
pretá~ncia de fixação e crescimento. A coleta dos parasitos adultos nos peixes e
nos girinos tói feita com o auxílio de estiletes e bisturi sob microscópio estereos­
cópico. Os esp~cimes obtidos foram tixados em álcool 70% e conservados em
álcool 70'lc glicerinado a 10 'lc para posterior identi ticação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do número total de girinos contaminados, 12 (60 'lc) mostraram-se int~s­

tados por L. cyprillacell (Fig. 3). Os parasitos instalaram-se principalmente na
boca e cloaca (Tab. I). Nos girinos parasitados pode-se notar sinais tais como
diminuição da ingestão de alimento, apatia e perda de equilíhrio. Nos tecidos com
instalação dos parasitos t<Ji nítida a presença de reação intlamatória, sendo que.
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Fig. 1. Vista ventral de forma imatura (copepodito) de Lernaea cyprinacea.

Tabela I. Número, localização e tamanho de espécimes de Lernaea cyprinacea Linnaeus,
1758 coletados em girinos de Rana catesbeiana Shaw, 1802, de acordo com o tempo de
infestação experimental.

Número total Região do corpo Comprimento Tempo de sacrifícIO
de parasitos Imml após Infestação Ih)

Cloaca Boca Superfície

36 33 1 1,0 - 2,0 24

lO 8 2 1,0' 2,0 30

30 18 10 2 2,0·3,6 48

38 29 9 2,0 - 6,0 72

13 l' 2 3,0·7,0 96

em dois casos notou-se prolapso retal. Tais alterações já haviam sido relatadas por
SHIELDS & TIDD (1974) quando de seus estudos de L. cyprillacea em girinos de
Ralla pipiells e R. c1nmirans.

O crescimento dos processos cefálicos deu-se após 24 horas. Durante o
período de 16 horas os copepoditos, em diferentes estadios de metamorfose,
movimentavam-se ativamente por toda a superfície dos girinos. Nesta fase foi
nítido o incômodo causado aos girinos pela grande quantidade de parasitos, o que
resultou em excessiva produção de muco na superfície externa dos espécimes
parasitados. O aparecimento de sacos ovígeros iniciou-se após 72 horas. Após este
período de tempo não foi possível acompanhar o desenvolvimento dos copépodos
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Fig. 2. Espécimes adultos do ectoparasito Lernaea cyprinacea (1 O,8±l,2mm de compri­
mento). Escala em milímetros.

em vista da morte de todos os girinos parasitados entre 72 e 96 horas; a alta taxa
de mortalidade talvez esteja associada à grande perda de sangue decorrente da
hiperinfestação dos girinos. De acordo com BALOAUF (1961) após coleta de girinos
no Texas, para observação em aquários, o autor notou o crescimento de estruturas
"filamentosas" na boca e que foram identificadas como sendo copépodos parasitos
denominados L. cyprillacea. Semelhante relato já havia sido mencionado por TIDO
(1962) e TIDo & SHIELOS (1963). Ainda segundo os mesmos autores, o grau de
injúria depende do local parasitado no qual crescem os processos cefalicos, pois
os parasitos podem alcançar os pulmões, fígado, coluna vertebral e principalmente
os rins, onde atuam mecanicamente comprimindo os tecidos. SHIELOS & TIDO
(1963) observaram em girinos de R. caresbeialla que após 10 dias os parasitos
situavam-se no espiráculo, boca ou câmara branquial. SHIELOS & TIDO (1974),
em suas observações sobre infestação de R. pipiells e R. clamitalls por L.
cyprillacea, mostraram o desenvolvimento de processo inflamatório bucal e de
câmara branquial decorrente da invasão progressiva dos tecidos parasitados.
Nossas observações foram compatíveis com aquelas relatadas pelos autores
citados. Nos girinos, com taxas mais elevadas de infestação (Tab. I) foram nítidas
as alterações teciduais cloacais, resultantes da instalação dos copépodos. Obser­
vou-se obstrução mecânica, prolapso retal acompanhado de má-formação dos
membros posteriores que mostraram-se atrofiados. Alterações teciduais como
inchaço da região ventral da boca não foram tão evidenciados como as lesões
c1oacais. O baixo índice de fixação dos copépodos nas demais superfícies dos
girinos talvez possa ser explicado pela ausência de estruturas que possam atuar
como suporte físico para os parasitos. Após 96 horas, o número de parasitos
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Fig. 3. Vista lateral de girino de Rana catesbeiana infestado por Lernaea cvprinacea (setas)
Escala em milímetros.

encontrados nos girinos passou a diminuir devido ao número menor de hospe­
deiros disponíveis no aquário, tal fato ocorre devido a estes cop~podos serem
parasitos obrigatórios e decorrido algum tempo, sem encontrar hospedeiro vêm a
morrer.

Lernaea cyprillacea ~ um ectoparasito próprio de peixes de água doce. Sua
adaptabilidade parasitária em relação à girinos de anflbios vem mostrar a impor­
tância que tais invertebrados exercem principalmente em relação à criação de rãs
em confinamento. Instalações apropriadas e manejo adequado (MARTINS & SOUZA
IR. 1995) são as principais medidas profiláticas que previnem o contato por via
hídrica dos girinos criados em ranários com animais silvestres, sejam peixes ou
anflbios.
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